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Introdução

Devido ao aumento do preço do óleo bruto e das projeções de exaustão dos recursos, tem havido maior interesse no desenvolvimento de tecnologias para produção de biocombustíveis. Uma das tecnologias mais proeminentes é o biodiesel, e o cultivo de microalgas tem sido apontado como uma alternativa para a sua produção. No entanto, a coleta de microalgas constitui um grande obstáculo para a produção em larga escala, contribuindo com 20-30% do custo. Microalgas possuem entre 3-30µm de diâmetro e encontram-se diluídas no meio de cultivo (<0,5kg m-3 de biomassa seca), sendo necessária a manipulação de grandes volumes (Grima 2003). Atualmente, o método mais empregado é a centrifugação, no entanto, apresenta um elevado gasto energético (Uduman et al. 2010). O uso de floculantes é uma alternativa, mas diversos fatores influenciam sua eficiência, como concentração de microalgas, salinidade e pH do cultivo (Bilanovic et al. 1988). O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência de Flopam FO4800SH em três espécies de microalgas empregadas na produção de biodiesel, Nannochloropsis oculata, Chlorella vulgaris e Thalassiosira weissflogii.

Metodologia

O pH e a salinidade dos cultivos foram aferidos com pHmetro e refratômetro. Foram testadas diferentes concentrações de solução 0,5% de floculante (1, 2, 3, 4, 5 e 6‰). A eficiência de floculação foi calculada através da fórmula {(Ci-Cf)/Ci}*100, onde Ci = concentração inicial e Cf = concentração final após 15 horas (Harith et al. 2009).
Resultados

A figura 1 apresenta os resultados de floculação para N. oculata (salinidade 29 e pH 10). Esta não apresentou floculação, sendo necessário corrigir o pH para 10,3 para obter uma eficiência inversamente proporcional à concentração de floculante (figura 2). Para C. vulgaris (salinidade 2 e pH 10,6) houve boa floculação, entretanto não houve melhores resultados a partir da concentração 3‰ de floculante (figura 3). Para T. weissflogii (salinidade 27 e pH 9,2) todas as concentrações apresentaram eficiência de 100%. Para esta mesma alga foram testadas concentrações inferiores à 1‰ (0,5, 0,6, 0,7, 0,8 e 0,9‰), todas apresentando eficiência de 100% (figura 4).
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Figura 1: Eficiência de floculação das diferentes concentrações de Flopam.
[image: image2.jpg]Nannochloropsis sp.

1%o 2%o0 3%o 4% 5%o 6%o




Figura 2: Resultado da floculação de Nannochloropsis oculata.
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Figura 3: Resultado da floculação de Chlorella vulgaris.
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Figura 4: Resultado da floculação de Thalassiosira weissflogii.
Conclusão

Para flocular N. oculata a concentração de 1‰ de floculante resulta em 94% de eficência, desde que seja ajustado o pH para 10,3. A floculação de C. vulgaris foi eficiente (99%), no entanto foi necessária uma concentração maior (3‰), comparada com as outras espécies. Já T. weissflogii floculou com a menor concentração (0,5‰), maior eficiência (100%) e menor tempo de sedimentação (inferior a 5 minutos). Os resultados indicam que o floculante Flopam FO4800SH possui boa eficiência na recuperação das microalgas testadas, sendo uma alternativa mais econômica em comparação ao uso da centrifugação.
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